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O Tribunal Regional do Trabalho declarou legítima a greve dos trabalhadores
na Fris Moldu Car e mandou a fábrica pagar imediatamente os salários

atrasados. Os patrões também foram proibidos de movimentar seus bens. Página 3

FÁBRICA TEM DE PAGAR

FRIS MOLDU CAR

LEIA TAMBÉM

Trabalhadores estão em greve há 56 dias por causa dos salários atrasados

Sindicatos terão
diálogo permanente

com o Sesi
O compromisso foi assumido

ontem pelo presidente da Fiesp
em reunião com sindicatos.

Página 4

GREVE É LEGÍTIMA E

PAC no ABC
será de

R$ 6,5 bilhões
Região vai se beneficiar de R$
6,5 bilhões de investimentos e

terá um grupo de
acompanhamento. Página 4

Participe das
atividades do

1º de Maio
Veja na página 2 a programação

completa do Dia do
Trabalhador no ABC.
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PAC trará benefício de
R$ 6,5 bilhões ao ABC

Conjuntura

Miriam Belchior, sub-chefe da Casa Civil, apresenta detalhes do PAC
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991

P
ub

lic
id

ad
e

Publicidade

Não existem favori-
tos em decisões com

mata-mata.

De nada adiantaram
os 15 pontos que o

Santos tinha de vantagem
sobre o Bragantino nem os
oito pontos que o São Pau-
lo tinha a mais que o S. Cae-
tano. Os dois empataram.

A vantagem da melhor
campanha virá agora,

quando os dois grandes jo-
gam por outro empate.

Já o Azulão e o
Bragantino preci-
sam ganhar pa-
ra chegar às fi-
nais.

Os dois times do in-
terior descansam du-

rante a semana, ao con-
trário de seus adversá-
rios, com partidas pela Li-
bertadores.

O Tricolor tem o
jogo mais difícil.
Quarta-feira, con-

tra o Alianza, em Lima, no
Peru, precisando da vitória.

O Peixe, já classifi-
cado, deve colocar
a equipe reserva

contra o Pasto, da Colôm-
bia, quinta-feira, em casa.

Carpegiani será
um bom técnico
para o Corin-
thians? Ele foi

indicado por Renato Du-
prat, o que é um mal sinal.

O Palmeiras se
re a p re s e n t a
nesta quarta-
feira e começa

os preparativos para o
Campeonato Brasileiro.

Massa venceu,
fez a pole e a
melhor volta no
GP do Bahrein.

Foi sua melhor corrida
este ano na F-1.

A Record ofereceu R$ 45
milhões,  R$ 10 milhões a
mais que a Globo pelos
direitos de transmissão
do Campeonato de Fute-
bol do Rio de Janeiro.
Apesar da proposta me-
nor, a emissora carioca
ganhou a parada. Por
que isso acontece?

X

Obras em logística, ener-
gia, saneamento e habitação
previstas no Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) para a região vão ge-
rar um novo ciclo de desen-
volvimento no ABC.

Estas obras terão inves-
timentos de R$ 6,5 bilhões
nos próximos quatro anos.
Desse total, R$ 3,7 bilhões
serão usados na ampliação da
capacidade energética e rea-
dequação e modernização da
malha de dutos do Pólo Pe-
troquímico. Depois vem o
trecho sul do Rodoanel, a  se-
gunda obra a levar a maior
fatia, com R$ 1,2 bilhão.

Do restante dos recursos
do PAC no ABC, R$ 624
milhões vão para recupera-
ção e ampliação da malha fer-
roviária, o chamado Ferroa-
nel, e R$ 1 bilhão em sanea-
mento e habitação.

“O ABC se desenvolveu
sob um modelo de industria-
lização que chegou aqui nos
anos 50. Depois disso, nada
mais foi feito. O PAC repre-
senta uma nova fase para o
desenvolvimeto da região, tão
importante quanto aquela de
50 anos atrás”, salientou o
gerente executivo da Funda-

ção ABC, Antonio Nelso Ri-
beiro, um dos conferencistas
do seminário Impactos do
PAC no ABC realizado na úl-
tima sexta-feira em São
Bernardo.

Participação
É dele a idéia de criar

um grupo de acompanha-
mento do PAC na região, um
grupo que estabeleceria uma
relação direta do ABC com
o governo federal.

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arlindo
Chinaglia (PT), alertou a ne-
cessidade de  união de seto-
res da sociedade civil para
pressionar a Câmara pela

implantação do PAC.
“É importante que a so-

ciedade pressione os deputa-
dos para que eles se atentem à
importância do Plano de Ace-
leração do Crescimento”, afir-
mou o presidente da Câmara
Federal.

Das nove medidas pro-
visórias do PAC no Congres-
so, cinco foram votadas e há
o risco das demais começa-
rem a obstruir as votações.

“Para ultrapassar essas
barreiras, é preciso pressão da
sociedade sobre o Congresso.
Regionalizar a discussão do
PAC é importante, pois gera
mais pressão”, avaliou Chi-
naglia.

O ministro da Previdên-
cia, Luiz Marinho, disse que
diante da importância econô-
mica e social do Programa, o
grupo de acompanhamento
do PAC será um instrumen-
to para garantir vez e voz à

Participação dá transparência
região na discussão do que é
prioridade.

“O grupo envolverá a
população no debate sobre
desenvolvimento, o que vai
garantir ainda mais transpa-
rência ao Programa”, disse.

“Essa participação será
fundamental para a retoma-
da do planejamento estraté-
gico da região”, avaliou o
pró-reitor da Universidade
Federal do ABC, Jeroen
Klink.

Mel puro na Sede
do  Sindicato

Economia solidária

Custa apenas R$ 6,00
o pote de mel puro de 470
gramas a venda no Bar da
Tia, na Sede do Sindicato,
pelos companheiros na
Campil - Cooperativa
Apícola da Microrregião de
Picos, no Piauí.

A cooperativa, filiada à
Unisol Brasil, foi criada há
mais de 20 anos e hoje é res-
ponsável pela produção de
20% do mel de abelhas do
Piauí. Aproveite!

Acesse o portal do
Sindicato: www.smabc. org.br

Roberto Parizotti
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

1º de Maio é dia de luta!
Programação

No bolso
Semana que vem, as
tarifas de ônibus no
ABC aumentam 20
centavos e passam para
R$ 2,30.

Identidade
O deputado federal Mão
Branca (PV-BA) foi ao
Supremo Tribunal
Federal pelo direito de
usar chapéu de couro no
plenário da Câmara.

Reconhecimento
O censo, que começou
ontem, vai dimensionar
quantos casais gays
existem no Brasil.

Lucro desmedido
Lei estadual manda
que um diploma
universitário não custe
mais que R$ 71,15, mas
as faculdades paulistas
não estão respeitando
o valor.

Resposta à critica
Os países latino
americanos podem
produzir
biocombustíveis sem
afetar as plantações de
alimentos, garantiu
ontem o presidente Lula
na 1º Cúpula Energética,
que acontece na
Venezuela.

Mais do mesmo
Especialistas dão como
certo que nesta semana o
Banco Central reduz em
0,25% a taxa de juros.

Choque tecnológico
O acesso à internete
pela rede elétrica está
em teste num bairro de
Porto Alegre.

É da cabeça
Estudo de cientistas
ingleses mostra que as
causas da alta pressão
arterial podem estar no
cérebro e não no
coração, o que
facilitaria o tratamento
da doença.

Divulgue
A campanha de
vacinação contra gripe
para o idoso no Estado
de São Paulo começa
segunda-feira que vem.

Guerra
Sindicato da categoria
afirma que, neste ano,
10 agentes
penitenciários foram
mortos pelo crime
organizado.

1º de Maio, Dia do Trabalhador, deve ser festejado sem esquecer que a data também
homenageia as lutas dos trabalhadores nos últimos 120 anos, quando começou a ser

comemorada.
O Sindicato programou uma série de atividades e eventos que começam amanhã e vão
até o fim do mês, com o objetivo de provocar uma reflexão sobre o passado, o presente

e o futuro da classe trabalhadora. Confira a programação abaixo e participe.
É o seu futuro que está em jogo.

Amanhã, dia 18
Circula amanhã, nas fá-

bricas da base e nas principais
categorias na região, uma
edição especial do Jornal dos
Trabalhadores (capa ao la-
do). Fartamente ilustrado
com fotos e cartazes, a publi-
cação conta a história do 1º
de Maio no Brasil e no mun-
do, desde seu início até os dias
atuais, de forma resumida e
didática. Um exemplar para
ler, guardar e, principalmen-
te, debater com os compa-
nheiros pois o jornal discute
o futuro da classe trabalhado-
ra. Isto é, o seu futuro.

Quinta-feira, dia
19 - 18 horas

Exposição de fotos na Fa-
culdade Metodista - Organi-
zada em parceria com o Mi-
nistério do Trabalho, a mos-
tra apresenta registros de tra-
balhadores e trabalhadoras
nas mais diversas atividades
em todo o Brasil desde o iní-
cio do século. A exposição
também é importante por es-
tabelecer um diálogo entre o
movimento sindical e a uni-
versidade. No Campus de
Rudge Ramos - Rua do Sa-
cramento, 230, São Ber-
nardo.

Sexta-feira, dia
20 - 18 horas

Debate: A Militância
Ontem e Hoje - Uma conver-
sa entre os trabalhadores do
campo e da cidade, de ontem
e de hoje, sobre os problemas
de organização, luta e repres-
são da classe trabalhadora
com três grandes conhecedo-
res do assunto.

Raphael Martinelli -
Um dos mais importantes lí-
deres sindicais na década de
1960, presidiu a Central Ge-
ral dos Trabalhadores, fecha-
da pelos militares após o gol-
pe militar de 1964. Na épo-
ca, Martinelli foi cassado e
teve que cair na clandestini-
dade para não ser preso. Fa-
lará sobre a militância na dé-
cada de 1960.

José Genoino -  Depu-
tado federal, ex-presidente
do PT e um dos parlamenta-
res mais influentes do Con-
gresso Nacional nas últimas
duas décadas. Genoino par-
ticipou da chamada Guerri-
lha do Araguaia, um dos mais
importantes movimentos ar-
mados no combate a ditadu-
ra, de 1972 a 1974. Falará
sobre a militância na década
de 1970.

Manoel dos Santos -
Presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Agricultura (Contag),
maior entidade sindical cam-
ponesa da atualidade. Repre-
senta 25 milhões de trabalha-
dores rurais. Ele vai falar so-
bre os principais movimentos
e reivindicações dos trabalhos
rurais nos dias de hoje, como
reforma agrária, políticas do
governo Lula para pequenos
produtores (agricultura fami-
liar); políticas de inclusão so-
cial e o poder local (fim das
formas tradicionais de domi-
nação política existentes no
meio rural).

Sábado, dia
21 - 9 h

Ação da Cidadania em
Mauá - O Paço Municipal
será ocupado por uma série

de ações sociais,
apresentações musi-
cais e atividades po-
líticas. Documentos
como certidão de
nascimento, RG ou
carteira de trabalho
poderão ser retira-
dos.

Sábado, dia
21 - a partir das
13h

Premiação do Concurso
de Redação e Desenho - Crian-
ças e adolescentes do 1º ao 9º
ano do primeiro grau da rede
municipal e estudantes do

Domingo, dia 22
a partir das 8h
Maratona e Caminhada

Che Guevara - Ainda
dá tempo para se
inscrever na prova
que sai da Regional
Diadema (Av.
Encarnação, 290,

Piraporinha) e chega na
Sede do Sindicato, em
São Bernardo, onde
haverá premiação.

Inscreva-se pelo telefone
4128-4200, ramal 4244. A

participação vale R$ 10,00 e
dá direito a uma camiseta.

A prova leva o nome de um
dos maiores símbolos da luta pela

independência da América Latina.
A escolha de Che é uma forma de
resgatar a importância das lutas por

ideais socialistas, de liberdade e solidariedade, massacrados
nos dias atuais onde o individualismo tenta prevalecer
sobre a justiça e as iniciativas em comum.

Sábado e Domingo - das 11h às 18h
Feira de Artes e Atesanato no Centro de Formação Celso
Daniel, ao lado da Sede do Sindicato.

Movimento de Alfabetização
do ABC (MOVA-ABC) re-
ceberão prêmios por seus tra-
balhos relacionados ao mun-
do do trabalho. Na Sede do
Sindicato - Centro de For-
mação Celso Daniel.
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Justiça do Trabalho julga greve legítima
O Plano de

Desenvolvimento
da Educação

Fris Moldu Car

Departamento de Formação

SAIBA MAIS

Trabalhadores na Fris foram ao TRT acompanhar o julgamento

Lançado no mês pas-
sado, o Plano de Desen-
volvimento da Educação
(PDE) ainda é pouco co-
nhecido, embora tenha
tido boa receptividade na
sociedade. Noticiários na
televisão e até nos jor-
nais e revistas, que se es-
pecializaram em criticar
o governo Lula, fizeram
comentários positivos do
plano, mas discretos.

Não é possível nesta
coluna fazer uma abor-
dagem mais complexa do
PDE, mas vale a pena res-
gatar alguns de seus ele-
mentos centrais. Trata-se
de uma proposta abran-
gente, prevendo ações em
todas as fases do ensino
formal, das creches até a
pós-graduação, atingin-
do os mais diversos ato-
res, de alunos e docentes
a diretores.

Do começo
Seu eixo central de

ação está voltado para a
educação fundamental.
Faz sentido, já que os
problemas do ensino no
País começam, e se agra-
vam, a partir da  fase de
alfabetização. O Ministé-
rio da Educação vai pro-
curar os prefeitos dos mil
municípios com pior pon-
tuação no Índice de De-
senvolvimento da Educa-
ção Brasileira (Ideb) e
propor-lhes um pacote de
mudanças. A adesão é vo-
luntária e os municípios
que aderirem receberão
assistência técnica, equi-
pamentos e recursos fi-
nanceiros.

Valorização
Além de avaliar a efi-

cácia das escolas na alfa-
betização, serão premia-
das com mais verbas as
unidades de melhor de-
sempenho. O Ministério
deverá ainda definir um
piso salarial nacional pa-
ra o magistério, em torno
de R$ 800,00. Cada pro-
fessor será vinculado a
uma universidade, onde
deverá se submeter a a-
tualizações trienais.

Essas são algumas
das iniciativas contidas
no plano. Se implemen-
tado, poderá sanar ve-
lhos problemas e trans-
formar a educação numa
alavanca, de fato, para o
desenvolvimento.

AGENDA

Federal Mogul

Reunião hoje na
Regional Diadema para
discutir PLR nos
seguintes horários:  às
10h para os
trabalhadores do
segundo turno; às 15h
para o primeiro turno e
às 17h30 para
trabalhadores dos
horários do dia. O
pessoal do terceiro
turno pode escolher
qualquer um desses
horários.

Esclarecimento

É o Conselho Nacional
do Sesi, e não o Sesi,
um dos novos
patrocinadores na
Tribuna Cidadania, que
tem as versões
impressas em braille e
baixa visão.

O conselho reúne os
Sesis dos 27 estados
brasileiros. O órgão é
presidido por Jair
Meneguelli, ex-
presidente do Sindicato.

Correção

Na edição de
sexta-feira da Tribuna
Cidadania, a foto das
metalúrgicas canadenses
com as brasileiras foi
feita na Apis Delta e não
na Delga.

Ao julgar na quinta-fei-
ra passada o movimento gre-
vista dos trabalhadores na Fris
Moldu Car, o Tribunal Re-
gional do Trabalho declarou
a greve não abusiva e ga-
rantiu estabilidade de 60 dias
para todos os trabalhadores.

O TRT também man-
dou a empresa pagar imedi-
atamente os salários atrasados
desde janeiro com multa de
0,5% ao dia, confirmou a ar-
recadação definitiva dos bens
da empresa, manteve a co-
missão fiscalizadora e deter-
minou a indisponibilidade
dos bens dos sócios e admi-
nistradores da Fris.

A partir de agora os sin-
dicatos terão um canal de
diálogo permanente com a
superintendência do Sesi
para discutir os serviços e a
qualidade de ensino presta-
dos pela instituição.

Este é um dos resultados
da reunião de ontem entre
representantes de sindicatos
da CUT e da Força Sindical
com o presidente da Fiesp,
Paulo Skaf, que, no entanto,
afirmou que o Sesi não vai
rever as cobranças das taxas.

Por outro lado, Skaf
garantiu não encerrar esse as-
sunto e continuará debaten-
do com os trabalhadores.

“Ao menos rompemos a
barreira para tratar das men-
salidades”, observou Rafael
Marques, secretário-geral do
Sindicato. Desde novembro
do ano passado que era co-

Fiesp abre diálogo com os sindicatos
Taxas escolares do Sesi

Na sexta-feira, o Sindi-
cato reuniu os trabalhadores
em assembléia para dizer que
a decisão foi totalmente favo-
rável aos trabalhadores.

“A greve foi considerada
legítima, o que significa uma
vitória parcial dentro da luta
para garantir os direitos dos
trabalhadores”, disse o dire-

tor do Sindicato José Paulo
Nogueira.

Falência
Ele lembrou que o Sin-

dicato também entrou com
pedido de falência, que é ou-
tro mecanismo de garantia
dos direitos.

Zé Paulo disse que o pa-
trão e os administradores
abandonaram a empresa, que
está inclusive sem nenhum
tipo de segurança.

“O patrimônio está sen-
do garantido pelos trabalha-
dores, que estão acampados
na portaria da fábrica”, avi-
sou. A greve já dura 56 dias.

brada a reunião com a dire-
ção da Fiesp.

Segundo ele, Paulo Skaf
relacionou uma série de mu-
danças na rede para justificar
a cobrança das mensalidades,
entre eles  a implantação do
ensino em tempo integral, a
introdução de laboratórios de
informática e a ampliação da
rede por meio da reforma de
30 escolas.

Mobilização
Ainda assim, Rafael des-

tacou que a luta contra as
mensalidades vai continuar,
inclusive a ação judicial que
corre na Procuradoria da  Ci-
dadania. “A mobilização de
pais de alunos deve ser per-
manente”, recomendou Ra-
fael.

Ele enfatizou a necessi-
dade dos pais integrarem a

rede de discussões e denún-
cias que o Sindicato está mon-
tando, pois ela vai oferecer os
elementos e fatos para o de-
bate com o Sesi.

“O presidente da Fiesp
assumiu um compromisso de
transparência com a qualida-
de de ensino e garantiu que
vai se empenhar em resolver
os problemas apresentados,
como a proibição das crian-
ças ficarem dentro da escola
antes ou após as aulas. Vamos
cobrar”, relatou Rafael.

Rede
As reclamações contra o

Sesi podem ser apresentadas
ao endereço eletrônico
denuncia@smabc.org.br.

Os pais também podem
ligar para a Sede do Sindica-
to 4128-4200, ramal 4217
e falar com Adair, o Boy.

Sindicalistas com Paulo Skaf, ontem na Fiesp
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